












A 
Univates é a melhor 
universidade privada 
do Sul do Brasil em 
graduação, aponta 

levantamento do Ministério da 
Educação (MEC). Em nível na-
cional, a instituição é a terceira 
melhor nesse quesito. No Índice 
Geral de Cursos (IGC), a Univa-
tes é a 3ª melhor universidade 
privada da Região Sul do país e a 
6ª melhor do Brasil. 

Tudo isto justamente no ano 
em que a instituição comemora 
50 anos de existência. Isto não 
é um presente de aniversário, é 
uma conquista. Não é uma ho-
menagem, é resultado de muito 
trabalho. É uma honra para o 
Vale do Taquari ter a Univates.

O reitor Ney Lazzari explica o 

1 - O que a Univates fez para 
estar entre as melhores univer-
sidades do Brasil?

- Penso que não é uma única 
ação que explica. São inúmeras 
pequenas ações que no soma-

tório fazem a diferença. É a 
qualidade dos professores, é 
a disponibilidade de labora-
tórios para aula prática, é o 
envolvimento dos alunos e a 
disponibilidade dos funcioná-
rios. Outro diferencial é o aluno 
que recebemos: ele vem de uma 
região em que as famílias e as 
comunidades sempre prezaram 
e prezam pelo ensino de qualida-

do nosso meio. 

2 - O que a Univates vai 
fazer para manter este bom 
conceito?

- A Univates tem sido quase 
sempre muito bem avaliada, 
neste ano melhoramos mais um 
pouco. A melhoria constante, a 
busca de excelência nas ações 
mais simples e enfrentar os 

imposto são o que motivam a 
instituição estar constantemente 
inovando e buscando alternati-
vas para o seu crescimento. 

3 - É verdade que a Univates 
vai ter Medicina Veterinária?

- A implantação de um curso 
de Medicina Veterinária está 
sendo estudada para termos uma 
ideia do quadro de professores, 
dos investimentos em equipa-
mentos, laboratórios, hospital 
veterinário e especialmente qual 
a potencial demanda de mercado 
que temos. De posse deste estu-
do, em meados do próximo ano, 
o Conselho Universitário deverá 
se posicionar. 
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“Somos re�exo do nosso meio”, 

a�rma reitor Ney Lazzari

Podcast A Hora 

1 O Piquete Recanto do 
Costão, do patrão Cesar 
Jacobs (Cesão), vai 

promover a 6ª Festa Campeira 

20 a 22 no Parque de Eventos de 
Lajeado. Uma das atrações será 
o 1º Encontro de Trovadores. 
Sábado tem show/baile com 
grupo Vaneraço.

2 O CTG Capitão Ribeiro, 
do patrão Cesar Bene-
duzi, promove dias 03 

a 05/01 o 16º Rodeio Crioulo 
Estadual de Capitão. O local 
será o Parque de Eventos. A 

19h30min, seguido da Hora 
da Ave Maria e fandango com 
Tranco Monarca.

3 O Piquete Dom Ermilo, do 
patrão Cesar Duarte, progra-
mou para os dias 09 a 12/01 

o 2º Rodeio Crioulo, no Parque de 
Eventos de Lajeado. A atração será 
a 1ª Lenda do Dom Ermilo que terá 
em disputa R$ 30 mil em prêmios. 
Na quinta, dia 09 terá show com 
Tchê Chaleira. Na sexta terá Grupo 
Rodeio e sábado Luz de Candeeiro.

Fundef tem nova 

identidade visual
A nova identidade visual da Fundef faz uma 

releitura do símbolo tradicional da entidade, usado 
desde o início da instituição, que é o coração e a ca-
rinha. A nova versão é uma iniciativa do curso Téc-
nico em Comunicação Visual através da disciplina 
Práticas Publicitárias, ministrada pela professora 
Natália Lord. A versão apresentada pelo estudan-
te Jéverson Mariani Oliveira foi a escolhida pela 
entidade. Ficou bonita, moderna e alegre.

Adolescentes acompanhados 
nos serviços do CRAS e CREAS, 

Lajeado, concluíram curso de 
Assistente Administrativo no SE-
NAC. A cerimônia de formatura 
contou com a presença do secre-
tário da Sthas, Lorival Silveira, 
do presidente do Rotary Club de 
Lajeado-Engenho, Evanir Diehl, 
do diretor da Sorvebom, Mar-

tin Eckert, da coordenadora do 
CREAS, Ana Paula Ely, coordena-
dora do CRAS do bairro Centro e 
Fátima Luciane Machado.

O curso ministrado pelas pro-
fessoras Keila Sunie Azambuja e 
Elizete Vargas, com duração de 
160 horas, foi resultado de parce-
ria entre a Prefeitura de Lajeado e 
o Rotary Engenho com o apoio da 
empresa Sorvebom.

O livro

da Alivat 
O lançamento do livro/

coletânea do 7º Concurso 
Literário da Alivat será 

no Teatro do Sesc em 
evento aberto ao público. 
A publicação da obra 
contou com a parceria do 
governo municipal de La-
jeado, por meio da Secel. 
A editoração é um projeto 
do Grupo A Hora, através 
do setor de Publicações.

O segundo

livro do

Rodrigo Conte
O radialista Rodrigo Conte marcou 

para quinta-feira, 19h, o lançamento 
do segundo livro, que tem por título: 
�Escolinha do CTC � Formando 
craques par a vida�. A obra conta a 
historia da escolinha de futebol do 
CTC do professor Jurandir Pretto.  
O local será o Salão Panorâmico do 
CTC. No mesmo evento acontece 
o encerramento das atividades da 
Escolinha para este ano.

DEOLÍ GRÄFF

O presidente da Fundef, Alain Viegas, a 

diretora Dorli Dihel, Jeverson e Natália

Adolescentes concluem curso 

de Assistente Administrativo
Três rodeios movimentam a virada de ano

O jornalista Thiago Maurique, da equipe do Estúdio de Conteúdo do 
Grupo A Hora, estreou sábado um novo canal de comunicação, 
com a publicação do PodCast  Negócios em Pauta. Ele 
entrevistou o empresário Martin Eckhardt, diretor 
da Sorvebom.  Excelente conteúdo e boa audiência.

- A realização do Podcast contou com o apoio 
técnico do Estúdio A Hora. Maurique vai usar o 
espaço para abordar questões sobre empreende-
dorismo, inovação, economia e tecnologia. Ele irá 
entrevistar empresários e gestores de empresas 
da região.

ipe do Estúdio de Conteúdo do 
nal de comunicação, 

m Pauta. Ele 
t, diretor 

audiência.
 o apoio 

vai usar o 
mpreende-
ogia. Ele irá 
mpresas 



É Ouvidor ou não é?
Sempre citado como o �Ouvidor� da Prefeitu-

ra de Lajeado, Günther Meyer na verdade atua 
no cargo de �Coordenador de Setor� da Secre-
taria de Administração. A informação veio à tona 
após um projeto ser encaminhado ao Legislativo 
para alterar critérios do cargo de Ouvidor � por sugestão do TCE. 
Em suma, retiram a exigência de Ensino Superior. Meyer não pos-
sui tal graduação e por isso não assumiu efetivamente a referida 
função nesses três anos de governo. Isso não apaga o bom serviço 
prestado pelo servidor. Mas não parece correto!
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A sindicância 
arquivada 

Na tarde de sexta-feira, o senador Luis Carlos Heinze (PP) par-

em Arroio do Meio. Isso todos sabem. O que poucos sabem é que 
após o evento, por volta das 16h30min, ele decolou do Aeródromo 
de Estrela com destino a São Borja. Aos poucos, o espaço aéreo da 
região vai retomando sua importância. 

O 
arquivamento da 
sindicância sobre 

da Fazenda de Estrela 
Henrique Lagemann (PSDB) 
possui detalhes ainda não divul-
gados. O Governo conclui que ele 
agiu dentro da legalidade. Mas o 
relatório alerta para problemas 
na legislação.

A polêmica veio a público no 
-

res. Norberto Fell (PPS) apresen-
tou denúncia acerca de evento 
realizado em Bento Gonçalves. 

-
-

rante o 39º Congresso de Municí-
pios, realizado entre os dias 3 e 5 
de julho. Porém, o tucano foi visto 
em Estrela no mesmo período.  

No texto de abertura da sindi-
cância, um alerta: se comprova-
das essas supostas irregularida-
des, a penalidade extrapolaria 
uma mera advertência. Foram 
indicados para fazer parte da 
Comissão Processante os ser-

Strehl, Greice Klein e Ledi 
Rejane Stork Baum.

No dia 16 de setembro, Lage-
mann foi chamado. Disse que 

Sindicância arquivada II
Em depoimento, a servidora Alessandra dos 

-
nal apto para tal, disse que �normalmente existe uma 

tempo antes desse fato�. 

Sindicância arquivada III
Também foi ouvida a servidora Kelen Schirmann, 

Sobre Lagemann, garante que a documentação 
apresentada por ele estava �de acordo com a solicita-

os pedidos são direcionados a ela. �Neste caso, foi 

estaria de férias ou folga no período, negou. �Não foi 

Sindicância arquivada IV
Natalie Sesti Lopes também testemunhou. Ela fala 

sobre os tramites na Fazenda. �Se alguém não usou 

ausência de prazo. �Como quase nunca acontece, 

que a lei atual não exige documento de hospedagem 
para pagamento de pernoites. �Mas a Contabilidade 
insiste para que apresentem.�

Sindicância arquivada V
devolveu os valores e �não cometeu crime contra a 
administração pública�. Ao mesmo tempo, alerta 
para as fragilidades da legislação. �Não estipula 

possui maior rigidez nos documentos solicitados 
-

ou protocolado para devolução de valores�.

Em Encantado, o verea-

sugere a pintura de faixa 

em 3D, como sugestão, 
a título experimental. O 

diversas cidades pelo Brasil 
e mundo afora. De fato, o 
mecanismo chama a aten-
ção. Aguardemos! 

Inovação
na segurança

Aeródromo de Estrela

solicitou o encaminhamento das 

do evento, e pagou de forma 
antecipada as tarifas do hotel � 
com recursos próprios. Porém, 
no dia 3, abertura do congresso, 
ele não se deslocou para a Serra 
por problemas familiares � o tio 

acompanhado de outros dois ser-
vidores, ele passou o dia na cidade 
da Serra, retornando à noite para 
Estrela.  No dia seguinte, voltou a 
Bento Gonçalves para o desfecho 
do congresso, voltando no mesmo 
dia para Estrela.

Neste meio tempo Lagemann 
foi fotografado em uma partida 
de futebol, no Parque Princesa 

foi utilizada pelo vereador na de-
núncia. Fell questiona a demora 
entre a data do fim do evento e a 
devolução dos valores, no dia 2 
de agosto. Sobre isso, o secre-

pedido de estorno assinado no 
dia oito de julho. 

Para a Comissão Processante, 
Lagemann comprovou a partici-
pação no congresso e no Fórum 
de Dirigentes Municipais de 
Turismo. Também apresentou 

comprovantes de gastos na cidade 
da Serra, cópia do ofício respondi-
do ao MP � que segue investigan-
do o caso � e provas do estorno de 
R$ 562, referente às pernoites não 
utilizadas. Ainda foram anexadas 

-
pação dos outros dois servidores 
que estiveram no congresso: An-

-
do de estorno e o efetivo depósito 
nos cofres municipais, Lagemann 
cita �sucessivos fatos�, como 
a perda de um familiar e uma 
viagem a Brasília na semana se-

que a legislação municipal de 
2005 �não determina o prazo para 
a prestação de contas�.
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MUNICÍPIO 2017 2016 PORCENTAGEM

Boqueirão do Leão R$ 133,4 mil R$ 114,9 mil                                       16,07%

Muçum R$ 283,7 mil R$ 246,5 mil                                     15,09%

Capitão R$ 67,6 mil R$ 60,4 mil                             11,85%

Teutônia R$ 1,289 mi R$ 1,182 mi                      9,09%

Progresso R$ 125,1 mil R$ 116,4 mil                  7,45%

Sério R$ 41,9 mil R$ 39,1 mil                 7,10%

Lajeado R$ 3,662 mi R$ 3,431 mi                6,73%

Cruzeiro do Sul R$ 348 mil R$ 326,8 mil                6,71%

Anta Gorda R$ 202 mil R$ 191,6 mil             5,42%

Bom Retiro do Sul R$ 263,1 mil R$ 251,2 mil            4,74%

Santa Clara do Sul R$ 230 mil R$ 221 mil           4,30%

Dois Lajeados R$ 92,8 mil R$ 88,8 mil           4,53%

Encantado R$ 827 mil R$ 795,4 mil          3,97%

Arvorezinha R$ 257 mil R$ 247,5 mil         3,87%

Westfália R$ 142,4 mil R$ 137,4 mil         3,67%

Nova Bréscia R$ 99,4 mil R$ 96,3 mil        3,21%

Travesseiro R$ 61,6 mil R$ 59,7 mil       3,09%

Imigrante R$ 180,9 mil R$ 175,5 mil       3,05%

Poço das Antas R$ 71,2 mil R$ 69,3 mil       2,75%

Putinga R$ 93,3 mil R$ 90,8 mil       2,73%

Colinas R$ 68 mil R$ 66,6 mil     2,11%

Pouso Novo R$ 43,9 mil R$ 43,1 mil    1,86%

Arroio do Meio R$ 1,058 mi R$ 1,047 mi  1,01%

Taquari R$ 679 mil R$ 677 mil 0,32%

Roca Sales R$ 436 mil R$ 437 mil -0,13%

Doutor Ricardo R$ 52,1 mil R$ 52,5 mil -0,65%

Marques de Souza R$ 83,4 mil R$ 84,1 mil -0,82%

Coqueiro Baixo R$ 32,7 mil R$ 33 mil -0,93%

Paverama R$ 166,1 mil R$ 168 mil -1,15%

Mato Leitão R$ 130,5 mil R$ 132,3 mil -1,38%

Forquetinha R$ 40,7 mil R$ 42 mil -3,13%

Canudos do Vale R$ 42,1 mil R$ 43,8 mil -3,83%

Fazenda Vilanova R$ 115 mil R$ 119 mil -3,98%

Vespasiano Corrêa R$ 61,7 mil R$ 64,5 mil -4,41%

Ilópolis R$ 111,4 mil R$ 118 mil -5,61%

Relvado R$ 45,8 mil R$ 48,6 mil -5,74%

Estrela R$ 1,275 mi R$ 1,359 mi -6,19%

Tabaí R$ 68,6 mil R$ 76,6 mil -10,10%

VARIAÇÃO DO PIB NAS CIDADES DO VALE

VALE DO TAQUARI

O escritório regional da Emater 
de Lajeado, com abrangência em 
55 cidades dos Vales do Caí e Ta-
quari, reuniu técnicos, parceiros e 
autoridades políticas para divulgar 
o relatório de ações desenvolvidas 
pela entidade ao longo do ano.

Conforme o gerente adjunto, 
Carlos Augusto Lagemann, fo-

Emater apresenta relatório sobre atividades de 2019 
Entidade realizou 

mais de 170,7 mil 

atendimentos em 55 

municípios

ram realizadas 20.929 visitas, to-
talizando 170.767 atendimentos. 
�Cada família recebeu em média 
oito vezes a orientação técnica ao 
longo de 12 meses�, enfatiza.

Como polo produtor de alimentos 

gerente regional Marcelo Brandoli 
destacou a importância da assistên-
cia para tornar os Vales mais produ-

na agricultura familiar. 
�Somos referência em produ-

ção de leite, suínos, aves, carvão 

e outras culturas. O trabalho feito 

positivos para todos�, acredita.

-
sionais, entre engenheiros agrô-
nomos, técnicos, assistentes, ex-
tensionistas e estagiários.

VALE DO TAQUARI

V
inte e quatro dos 38 
municípios do Vale do 
Taquari registraram au-
mento no Produto 

Interno Bruto (PIB) no ano 
de 2017, quando compa-
rados com 2016. Os da-
dos são do IBGE. 

Entre os municípios com 
variação positiva no pe-
ríodo, destaque para Bo-
queirão do Leão, que teve 

Boqueirão tem maior 

alta no PIB. Tabaí 

registra pior queda
Dados são referentes 

a 2017. Dos 38 

municípios da região, 

24 registraram aumento 

em relação a 2016

uma alta de 16% de um ano para o ou-
tro, passando para R$ 133,4 milhões. 
Muçum e Capitão também registra-
ram percentuais acima dos 10%. 

Por outro lado, Tabaí, com uma 
queda de -10,10%, teve o pior de-
sempenho na comparação com 
2016. Estrela, que até então tinha o 
segundo maior PIB da região, teve 
a segunda pior variação no período 
e foi ultrapassado por Teutônia no 

-
nas de Lajeado. 

Já o menor PIB da região pertence 
ao município de Coqueiro Baixo, se-
guido por Forquetinha e Sério.

PIB per Capita
O estudo divulgado pelo 

IBGE também aponta que 
Imigrante, 14º no ranking 

absoluto, possui o maior PIB 
per Capita da região: R$ 
57,3 milhões, seguido por 
Muçum e Arroio do Meio.

Na outra ponta, aparecem Tabaí, 
Forquetinha e Boqueirão do Leão.

Para o coordenador do Censo 
2020 na região, Paulo Hamester, as 
indústrias elevam o PIB de municí-
pios como Lajeado e Teutônia. �É di-
ferente dos municípios que possuem 
como forte o setor primário. É um 
valor relevante, porém não represen-
ta tanto em termos de PIB�, ressalta. 

PIB DO VALE
O PIB do Vale do Taquari é de 
R$ 6,5 bilhões, segundo o IBGE. 
Lajeado, Teutônia e Estrela res-
pondem pela maior parte deste 
montante (R$ 6,2 bilhões).
No ranking estadual, Lajeado 
ganhou uma posição em 
relação a 2016 e agora possui 
o 17º maior PIB do RS. Porto 
Alegre, Caxias do Sul, Canoas, 
Gravataí e Rio Grande são os 
cinco primeiros.

Agricultura familiar
Conforme Lagemann, a Emater 

é uma das poucas entidades que 
�está no dia a dia, dentro de todas 

as propriedades�, o que é funda-
mental para o fortalecimento da 
agricultura familiar. 

-
trópico e gratuito, sem interesse 
econômico. Nossa assistência está 
preocupada, única e exclusiva-
mente em atender a necessidade 
do agricultor e fazer com que evo-
lua socialmente e economicamen-

Segundo ele, a entidade busca 
junto às instituições de pesquisas e 
universidades as últimas tendências 
de técnicas e tecnologias disponí-
veis no mercado. �Procuramos fazer 
este elo de ligação com o produtor, 
que precisa cada vez mais delas.�

DIVULGAÇÃO

Emater regional divulgou ontem números do ano em reunião em Lajeado 



nharam os cadastros e em seguida 
terá os crachás para trabalharem.�

Pela manhã, uma dupla agentes 
de trânsito foram destacados para 
caminharem pela rua Júlio de Cas-
tilhos e coibirem os ambulantes. 
Dois vendedores foram retirados 
do centro. �Estamos tendo a cola-
boração da maioria dos vendedo-
res. Temos um caso que é crítico. 
Esse teremos de atuar com a força 

Na tarde de ontem, reportagem 

atuando próximo ao hospital, na Jú-
lio de Castilhos. Os materiais são 

Como não há procedência, 

o material será apreendido. 
O mesmo com relação a 
óculos. �Vamos atuar e ver 
a origem. O ambulante 

Pelas estimativas da 
administração, há pelo 
menos dez vendedores ambulan-
tes irregulares que atuam de forma 
permanente na rua Júlio de Cas-

tilhos. Na semana passada, a Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico iniciou o cadastramento. 

ruas paralelas à Júlio de Castilhos 

Novas regras
O decreto municipal sobre o 

trabalho dos ambulantes foi pu-
blicado na quinta-feira passada. O 
texto estabelece como exigência o 
cadastro dos vendedores e a emis-

Secretaria de Segurança Pública 
e do Departamento de Trânsito, o 
modelo prevê que os azuizinhos 
poderão desobstruir as calçadas, 

-
ender mercadorias.

Custo do 

contrabando
Conforme as autoridades, os pro-

-
ados chegam pelas mesmas 

drogas e de armas.
De acordo com os ins-

titutos de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas 

(FVG\Ibre) e o de Ética 
Concorrencial (ETCO), 
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LAJEADO

O 
governo municipal ini-
cia a estratégia para 
coibir a atuação de am-
bulantes clandestinos na 

cidade. Os movimentos começaram 
na semana passada, com a orienta-
ção sobre as regras. Na sexta-feira, 
o prefeito Marcelo Caumo assinou o 

Servidores atuam em 

três turnos na Júlio de 

Castilhos. Ontem, dois 

vendedores foram 

flagrados e orientados 

a procurar outro lugar. 

Na tarde de ontem, 

reportagem flagrou 

um clandestino no 

centro 

decreto que estabelece as diretrizes 
sobre esse tipo de comércio.

Ontem, servidores do Departa-
mento de Trânsito começaram a 
atuar na desobstrução das calça-
das. De acordo com o o coordena-

-

um diagnóstico de quais estão 

descumprindo as normas. �Ainda 
seguimos com orientação, em es-
pecial para aqueles que ainda não 

-
dos, eles são conduzidos para as 
ruas paralelas. O próximo passo, 

-
riais. �Precisamos dar tempo para 
fazerem os alvarás. Eles encami-

Ambulantes só podem atuar nas ruas paralelas a Júlio de Castilhos 

FILIPE FALEIRO

Agentes de trânsito reforçam 


